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Resumo 

O número de pessoas idosas está cada vez maior no Brasil. Devido ao envelhecimento 

acontecem alterações fisiológicas involuntariamente. Com isso, o estado nutricional acaba 

comprometido, podendo contribuir para o surgimento das doenças crônicas não transmissíveis, 

como a hipertensão arterial sistêmica. Objetivo: Analisar o estado nutricional e fatores de risco 

para Hipertensão Arterial Sistêmica de idosos atendidos em ambulatório do Hospital 

Universitário. Metodologia: Foram avaliados dados antropométricos, de consumo alimentar 

através do recordatório 24h, sociais e clínicos. O dados coletados, serviram para caracterizar a 

população avaliada no presente estudo e identificar os fatores de risco apresentados por ela. 

Resultados: Foram avaliados 14 idosos, predominantemente do sexo feminino (85,71%, n=12), 

com a hipertensão sendo a mais prevalente (78,57%, n=11). Na antropometria, a classificação 

do IMC mais encontrada foi obesidade (57,14%, n=8) e quanto a circunferência da cintura, foi 

de muito alto risco para doenças metabólicas (85,71%, n=12). Nos dados sociais e clínicos 

evidenciamos que maior parte estudou até o ensino fundamental (42,85%, n=6), nunca fumou 

(64,28%, n=9), sedentários (71,42%, n=10), e seus antecedentes em sua maioria portava 

diabetes mellitus (35,71% n=5). Quanto ao consumo alimentar, obteve-se uma média de energia 

de 71,51% de adequação; valores de carboidrato, proteínas e sódio >100%; enquanto de 

lipídios, demais micronutrientes e fibras <100%. Conclusão: Foi evidenciado alta prevalência 

de HAS, obesidade, muito alto risco para doenças cardiovasculares, baixo nível de escolaridade, 

consumo inadequado dos nutrientes e não totalidade da prática do tratamento não 

medicamentoso. 

 

Palavras-chave: Estado Nutricional; Geriatria; Hipertensão Arterial Sistêmica; Fatores de 

Risco.
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CHARACTERIZATION OF NUTRITIONAL STATUS AND RISK FACTORS FOR 

SYSTEMIC ARTERIAL HYPERTENSION IN ELDERLY PERSONS AT AN 

AMBULATORY OF A UNIVERSITY HOSPITAL 

 

Abstract 

 

The number of older people is increasing in Brazil. That at the same time it exists physiological 

involuntarily. With this, the newly engaged nutritional status may contribute to the emergence 

of chronic noncommunicable diseases, such as systemic arterial hypertension. Objective: To 

analyze the nutritional status and risk factors for Systemic Arterial Hypertension of elderly 

patients attended at an outpatient clinic of the University Hospital. Methodology: 

Anthropometric data were analyzed for food consumption through the 24h social and clinical 

records. The collected data served to characterize a population evaluated and presented the risk 

factors presented by it. Results: 14 elderly, predominantly female (85.71%, n = 12), with 

hypertension being more prevalent (78.57%, n = 11). In anthropometry, one of the results of 

the study was obesity (57.14%, n = 8) and waist circumference was very high risk for metabolic 

plants (85.71%, n = 12). Social and clinical data evidenced most of elementary education 

(42.85%, n = 6), never smoked (64.28%, n = 9), sedentary (71.42%, n = 10), and their 

antecedents mostly had diabetes mellitus (35.71% n = 5). The average food consumption, 

obtained an average energy of 71.51% of adequacy; carbohydrate, protein and sodium values> 

100%; while of lipids, other micronutrients and fibers <100%. Conclusion: obesity, obesity, 

obesity, cardiovascular obesity, low level of schooling, high nutritional yield and is not 

complete with the practice of non-drug treatment. 

 

Keywords: Nutritional Status; Geriatrics; Systemic Arterial Hypertension; Risk factors. 

 

 

CARACTERIZACIÓN DEL ESTADO NUTRICIONAL Y FACTORES DE RIESGO PARA 

HIPERTENSIÓN ARTERIAL SISTÉMICA EN IDOSOS ATENDIDOS EN 

AMBULATORIO DE UN HOSPITAL UNIVERSITARIO 

 

Resumen 

 

El número de personas mayores es cada vez mayor en Brasil. Que al mismo tiempo exista 

fisiológica involuntariamente. Con ello, el estado nutricional recién comprometido, puede 

contribuir al surgimiento de las enfermedades crónicas no transmisibles, como una hipertensión 

arterial sistémica. Objetivo: Analizar el estado nutricional y los factores de riesgo para 

Hipertensión Arterial Sistémica de ancianos atendidos en ambulatorio del Hospital 

Universitario. Metodología: Se evaluaron datos antropométricos, de consumo alimentario a 

través del registro 24h, sociales y clínicos. Los datos recolectados, sirvieron para caracterizar 

una población evaluada y presentó los factores de riesgo por ella presentados. Resultados: 

fueron evaluados 14 ancianos, predominantemente del sexo femenino (85,71%, n = 12), con 

una hipertensión siendo más prevalente (78,57%, n = 11). En la antropometría, uno de los 

resultados del estudio fue la obesidad (57,14%, n = 8) y en cuanto a la circunferencia de la 

cintura, fue de muy alto riesgo para las plantas metabólicas (85,71%, n = 12). Los datos sociales 

y clínicos evidenciaron la mayor parte de la enseñanza fundamental (42,85%, n = 6), nunca 

fumó (64,28%, n = 9), sedentarios (71,42%, n = 10) los antecedentes en su mayoría portaba la 

diabetes mellitus (35,71% n = 5). El consumo alimentario medio, obtuvo una media de energía 

del 71,51% de adecuación; valores de carbohidratos, proteínas y sodio> 100%; mientras que de 

lípidos, otros micronutrientes y fibras <100%. Conclusión: obesidad, obesidad, obesidad, 
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obesidad cardiovascular, bajo nivel de escolaridad, alto rendimiento nutricional y no está 

completo con la práctica del tratamiento no medicamentoso. 

 

Palabras clave: Estado Nutricional; Geriatría; Hipertensión Arterial Sistémica; Factores de 

riesgo. 


